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  Para os meus amores — grandes, pequenos e médios. 


  Vocês são o meu tudo.\
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  — Outro animal atropelado? — Kyla desacelerou para desviar do terceiro bicho em vários quilômetros, mas desta vez, o velho carro alugado sacudiu e foi para o outro lado, arrancando suas mãos do volante enquanto ia bem na direção do animal morto.


  — Owww! Não! Carro malvado! — Ela pisou no freio com os dois pés, mas em vez de desacelerar, o carro deu um solavanco à direita com um barulho sinistro e agudo que foi ficando cada vez mais alto conforme ela segurava com força o volante. Por quase um quilômetro, pensou que ela podia acabar sendo o próximo corpo esparramado naquela rodovia deserta de Montana, mas finalmente foi capaz de controlar o carro e parar no acostamento. Um silvo alto antecedeu outro barulho, e quando o carro se inclinou repentinamente à direita, vapor subiu do capô. Ela olhou no espelho retrovisor, já esperando ver pedaços de metal espalhados por onde passou, mas a rodovia estava vazia.


  Ela socou o volante.


  — Sério, carro? Não conseguiu pensar em uma maneira mais original de pifar?


  Kyla olhou pela janela aberta do motorista, onde o sol brilhante de agosto se dirigia ao horizonte. Perfeito. Estava prestes a escurecer, ela ainda tinha provavelmente uma hora de viagem para chegar no Hotel Fazenda, e agora aquele carro alugado imprestável havia quebrado.


  Nunca pegue o último carro do estacionamento, ela quase podia ouvir seu avô repreendendo-a. Existe um porquê de ainda estar ali. Ela suspirou, querendo que ele tivesse acrescentado: e também, nunca aceite se casar com um homem que está planejando roubar milhões de dólares, enviá-los para as Ilhas Cayman e armar para você levar a culpa.


  Por um instante, ela imaginou o hotel furreca que tinha visto quando o avião pousou no pequeno aeroporto. Mesmo com o valor da estadia cobrado por hora e um letreiro de néon que faltava metade das letras, agora parecia bem melhor do que esta paisagem estéril. Uma pena que estava há duas horas de distância dela e não tinha como saber o que existia entre aqui e o Hotel Fazenda que suas duas melhores amigas tinham feito reservas pelas próximas duas semanas.


  Ela pegou o celular e o cartão da seguradora da bolsa, mas as barras apagadas do sinal do telefone apenas zombaram dela. Oh, não. Sem sinal. Sentiu um formigamento no topo da cabeça, rastejando até os ouvidos enquanto olhava a paisagem vazia. Ela tentou forçar os ombros a relaxar, respirando fundo novamente.


  Estava tudo bem. Ela podia lidar com isso. Era apenas um pequeno caso de carro morto. Numa rodovia deserta. No meio do maldito nada em Montana, que ficava a mais de quatro mil quilômetros de seu pequeno apartamento em Boston. Sem problemas.


  Ela abriu a porta e cuidadosamente saiu para verificar o carro, torcendo para que talvez houvesse uma maneira de conduzir o carro até a próxima cidade se ela dirigisse bem, mas bem devagar mesmo. A fumaça tinha diminuído, mas ao dar a volta passando pela parte de trás do carro, viu que um pneu traseiro estava tão murcho que o aro da roda praticamente tocava o asfalto da rodovia. Ela olhou para sua blusa de seda, saia lápis e sandálias de salto. Ela ainda estava vestida para o tribunal, não para uma troca de pneu numa rodovia empoeirada.


  Respirou profundamente e puxou a trava do porta-malas, tentando não entrar em pânico. Então estava sozinha. E escurecia. Ela não estava indefesa. Sabia como trocar um pneu. Não precisava de um grande e forte mecânico da seguradora, certo?


  Ela abriu o porta-malas e suspirou ao ver o que tinha dentro. Sua amiga Hayley prometeu grandes paisagens a céu aberto, diversão e caubóis. Kyla olhou para o sol se pondo, depois nas nuvens rosadas. Grandes paisagens a céu aberto? Confere. Uma pena que estava escurecendo mais a cada minuto. Diversão? Ainda não. Caubóis? Um com uma chave inglesa seria realmente útil agora.


  Depois de alinhar no chão as velhas malas do exército do avô, ela foi até o porta-malas e puxou o forro que deveria ter mostrado o estepe. Em vez disso, tudo o que encontrou foi um monte de penugem com cara de ser um ninho de rato. Ela estremeceu e fechou a tampa do porta-malas antes que um par de bigodes espetados pudesse aparecer.


  Kyla caminhou até a lateral do carro para dar mais uma olhada no pneu, perguntando-se até onde seria capaz de chegar com a roda praticamente no chão. De jeito nenhum ficaria aqui nessa estrada a noite inteira sem ter como falar com alguém. Quanto tempo Hayley e Jess esperariam até que ficassem preocupadas e viessem procurá-la?


  Ela franziu o cenho. Quando ela ligou do aeroporto, elas tinham saído para fazer um passeio de trilha no fim da tarde. Elas só voltariam para o Hotel Fazenda e descobririam que estava desaparecida depois de escurecer.


  Com movimentos bruscos, Kyla guardou as malas de volta e fechou o porta-malas com força, respirando profundamente conforme sua terapeuta de TEPT1 sempre aconselhou. Pelo menos desta vez, ela não estava presa dentro do seu carro no fim de um barranco. Pelo menos desta vez, ela ainda podia andar. Pelo menos desta vez, seu noivo — isto é, ex-noivo — estava na prisão, em vez de limpar suas contas bancárias enquanto estava inconsciente no hospital. Então, ela estava mesmo à frente do jogo, certo?


  Deu uma olhada no pôr-do-sol, tentando calcular quanta luz do dia ainda tinha. Infelizmente, estava acostumada a avaliar o tempo de onde o sol estava em relação ao prédio Prudential, não pelo horizonte de verdade. Parecia que não havia nada além de pradaria estendendo-se entre ela e as montanhas ao longe.


  Ela tirou os sapatos e subiu no porta-malas para ver se conseguia ter uma visão melhor de cima.


  — Droga, droga, mil vezes droga — murmurou enquanto olhava ao redor. A vista era deslumbrante, e se as circunstâncias fossem diferentes, ela ficaria impressionada com a relva escura agitando-se na direção das montanhas pontiagudas.


  Na atual circunstância, tentou precisamente não pensar em quantos animais surgiam por aqui ao entardecer, esperando por um lanche de tamanho humano. Ela escalou o para-brisa traseiro até o teto, com esperanças de ver algo útil desse ponto de vista, mas não. Ainda só relva.


  Kyla olhou para o céu púrpura e decidiu experimentar suas, muito enferrujadas, habilidades de oração.


  — Se eu prometer ser boa, boa de verdade, durante essa viagem toda, poderia, por favor, mandar alguém só para me ajudar, talvez um daqueles caubóis do folheto? — Certo. Como se eles existissem fora de uma sessão fotográfica num estúdio na Madison Avenue.


  Conforme ela girou lentamente em cima do teto, um zumbido baixo a fez pular. Ela perscrutou na direção de onde o zumbido vinha enquanto ele ficava mais pronunciado lentamente. Pensou ter visto uma nuvem de poeira se aproximando dela. Oh, maravilha. Estava a salvo.


  Quando uma caminhonete azul enferrujada surgiu no alto da estrada atrás dela, começou a acenar loucamente do teto do carro. Não tinha como o motorista deixar de vê-la, no entanto, não ia correr o risco. O sol refletia direto no para-brisa, então, ela não conseguia ver quem estava atrás do volante, mas prendeu a respiração ao ver uma luz azul piscando quando a caminhonete parou atrás do seu carro.


  O peito de Kyla apertou ao mesmo tempo em que ela congelou no lugar, observando a luz azul girar. Imagens da prisão de Wes catapultaram através de seu cérebro em câmera lenta, seguidas por flashes dos dias que ela passara numa sala de interrogatório abafada. Foi como estar num daqueles filmes de TV com o cheiro de bolor e café, as luzes fortes e até mesmo a presença do cliché policial bom-policial mau.


  Ela se esforçou a soltar pequenas respirações rítmicas quando ouviu a porta da caminhonete ranger. Precisava se acalmar. Estava em Montana, pelo amor de Deus. E Wes na prisão. Ela foi inocentada. Eles não estavam mais atrás dela. Não precisava ter medo. Talvez, apenas talvez, ela estivesse prestes a ser resgatada por um belo policial do Oeste.


  A porta do lado do motorista abriu e um velho franzino saiu cuidadosamente da caminhonete. Estava vestido com calça cáqui enrugada e uma camisa de golfe toda estampada que dava a impressão de estar mais à vontade na Flórida do que em Montana. Sua fantasia de policial rapidamente desapareceu.


  Quando ele fechou a porta, sacudiu a cabeça.


  — Senhorita, mas que diabos está fazendo no teto do seu carro? Você viu um urso?


  — Urso?! — Sua voz saiu num tom agudo de surpresa. — Não. Não vi nenhum urso. O pneu furou.


  — Então, subiu em cima do carro? — Suas mãos ficaram perto do coldre no cinto enquanto a estudava, mas não sabia se ele tinha uma arma.


  Era assim que os policiais se vestiam em Montana? Onde estava o uniforme dele?


  — Não tenho um estepe. Estava só tentando ver se dava para enxergar algo além... das relvas daqui de cima.


  — E você vê algo além da relva? — Ele caminhou até o lado do motorista do carro alugado, olhando-a desconfiado.


  — Tirando as montanhas do outro lado? Não, na verdade não.


  — Hã. — Ele a olhou com curiosidade. — Que tal descer daí e a gente verifica o pneu?


  — Ah, obrigada. Estou tão aliviada que você apareceu. — Kyla deslizou cautelosamente pelo para-brisa traseiro, depois escorregou pela tampa do porta-malas, estremecendo de pensar na sujeira que provavelmente estava juntando nas costas. Quando ela pulou do para-choque, sua perna direita curvou e ela perdeu o equilíbrio, oscilando brevemente.


  Os velhos olhos do policial se estreitaram desconfiados.


  — Você andou bebendo, senhorita?


  — Não. — Ela ajustou a saia nervosamente. — De jeito nenhum. Eu só perdi o equilíbrio. — Ela apontou para a coxa direita. — Quebrei a perna no ano passado. Ainda está um pouco instável.


  Ele ergueu as sobrancelhas e sorriu ao balançar a cabeça lentamente.


  — Uh-huh. — Ele cruzou os braços e aprumou a postura. — Vamos apenas conferir e ver. — Ele passou por ela e parou cerca de três metros à frente do carro. — Venha até aqui e coloque os dois pés na linha branca.


  Sério? Ele ia mandá-la fazer o teste de embriaguez? Por tropeçar? Ela caminhou cautelosamente até na frente do carro e colocou os pés na linha da melhor maneira possível.


  — Você já sabe o que fazer — resmungou. 


  — Na verdade, senhor, eu não sei. Nunca fui parada no trânsito... por qualquer coisa.


  Incrédulo, ele levantou as sobrancelhas, sacudindo a cabeça. E apontou na linha branca.


  — Ande vinte passos à frente, depois volte. Tente ficar na linha.


  Bem-vindo a Montana – Big Sky Country, pensou Kyla, respirando profundamente e andou na linha branca. Ela era descoordenada em um dia bom, então, um teste de embriaguez depois de três horas de sono, um julgamento e um dia inteiro de viagem provavelmente seria um desafio.


  — De onde você é? — perguntou o policial. 


  — Boston.


  — Quando chegou? 


  — Esta manhã. — Ele só estava tentando uma conversa banal? Ou de alguma forma ela tinha despertado fortes suspeitas?


  O policial coçou a cabeça.


  — Onde foi a sua conexão?


  Aparentemente, eram as suspeitas.


  — Filadélfia. Por quê?


  — Um pouco tarde para chegar aqui, assim sozinha. Estou surpreso por você não ter escolhido um voo mais cedo.


  Ela virou, cuidadosamente tentando manter o equilíbrio.


  — Tive um compromisso esta manhã. — No tribunal, onde precisei testemunhar pela última vez contra o homem com quem pensei que iria me casar. Agora, ele está desfrutando de uma nova cela de 2 x 3m² e macacão laranja, mas todo o dinheiro que ele roubou ainda está em algum lugar nas Ilhas Cayman.


  — Parece que está vestida para um julgamento no tribunal.


  Ela se sobressaltou.


  — Com todo respeito, senhor, mas por que está tão curioso?


  — É o meu trabalho. — Ele a olhou de cima a baixo. — Então, para onde está indo? Para aquele spa moderninho criado no lago Donovan?


  Tinha um spa aqui? Um spa?! E Hayley ainda escolheu um Hotel Fazenda para descansarmos, sabendo que Kyla morria de medo de cavalos? O site do Hotel Fazenda Whisper Creek deve ter sido muito, mas muito convincente.


  — Estou indo para Carefree. Estou perto? — Ela voltou para o lado do carro e ficou de pé. — Pronto. Viu? Totalmente sóbria.


  — Não estou convencido — murmurou o policial. — Carefree fica a uma hora ao norte, mais ou menos. Isto é, se eu decidir que você está sóbria o bastante para dirigir até lá. Caso contrário, vai ganhar uma carona grátis na minha viatura.


  — Viatura? — Ela sentiu as sobrancelhas erguer ao mesmo tempo em que olhava rapidamente para a caminhonete.


  — Viatura — respondeu inexpressivamente.


  Sentiu o formigamento no topo da cabeça de novo, descendo lenta e gradualmente. Ela estava sozinha em uma estrada deserta, uma mulher de terno e pés descalços com um pneu furado e sem estepe. Caramba, ela era o sonho de serial killer.


  Talvez, um fingindo ser policial, por exemplo.


  — Você... tem um distintivo?


  Ele enfiou a mão no bolso e abriu um distintivo que parecia tão verdadeiro quanto todos os outros que tinha visto no ano passado. Seus ombros relaxaram um pouco quando se aproximou para olhar mais de perto, depois se afastou rigidamente quando ele o fechou com tudo. Ela recuou depressa, tentando não pensar no quão fácil provavelmente era conseguir um online.


  — Você tem um bafômetro? Isso provaria que eu não bebi, certo? — Se ela mantivesse a conversa, talvez fosse capaz de ganhar tempo até que outro carro passasse?


  Ele se adiantou e parou bem na frente dela, e estendeu as mãos de lado.


  — Mãos estendidas iguais as minhas. Faça exatamente o que eu digo.


  Kyla fez uma pausa. Colocar as mãos para cima deixava sua barriga toda exposta. O que ele faria se ela cumprisse? Ou se ela não cumprisse? 


  — Você está tendo problemas para seguir minhas instruções bastante simples? — Suas sobrancelhas se amontoaram parecendo uma grande e peluda lagarta.


  Kyla negou com a cabeça e estendeu as mãos de lado formando T, firmando-se tão sutilmente quanto podia.


  — Tudo bem, toque seu dedo esquerdo no nariz. Não, o outro dedo. Não, o nariz. — Kyla fez o possível para cumprir, mas ele estava tentando enganá-la colocando o dedo direito no lóbulo da orelha. Ela rezou desesperadamente pelo som de outro veículo, qualquer um. Esse cara não podia ser de verdade.


  Ele sacudiu a cabeça.


  — Você não está fazendo um bom trabalho em me convencer, senhorita. Vejamos, cinquenta polichinelos. Comece.


  — Com os pés descalços? — Ela evitaria mencionar seu fêmur ainda cicatrizando, vai que ele estava tentando medir a capacidade dela de ultrapassá-lo. 


  — Acha que usar aqueles sapatos melhoraria? — Ele ergueu as sobrancelhas apontando as sandálias de salto que ela havia tirado.


  Kyla negou com a cabeça.


  — Acho que não.


  Tudo bem. Ela faria os polichinelos e ia fingir que estava de acordo, mas aquilo acaba ali. Ela abaixou as mãos ao lado do corpo, pés juntos e começou a pular, tentando não demonstrar o quanto doía. Se ele tentasse mandá-la fazer mais alguma coisa, ela ia correr para o carro. Devia ser capaz de conseguir fechar a janela antes que ele pudesse pegá-la.


  E então, o quê, Kyla? Onde acha que vai com três rodas?


  — Está pensando em fugir? — resmungou.


  — Não, senhor — bufou ela. Pelo menos não até você olhar para o outro lado.


  Ele colocou a mão direita em seu coldre no cinto.


  — Não aconselharia fazer isso.


  Oh, puta merda. Ele tinha mesmo uma arma afinal de contas?
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  — Cole! Quantos estão na lista de hóspedes esta semana? — Decker inclinou-se na cadeira do escritório, girando-a para ver a vista da janela atrás dele. Entrelaçou as mãos atrás da cabeça e recostou-se, feliz por ter finalizado o trabalho de L.A. do dia. Nuvens baixas cruzavam o céu azul resplandecente, enquadrando ao longe as montanhas ao Norte. Ele respirou fundo, percebendo o quanto sentia falta da paisagem deslumbrante de Montana.


  — Parece que temos menos de sete. — Cole espreitou a cabeça na entrada, remexendo nos papéis. Os cabelos castanhos escuros, como sempre precisando de um corte, apontando por baixo do boné de beisebol. Mais tarde, ele trocaria para o habitual Stetson que os hóspedes esperavam dos irmãos fazendeiros. — Duas mulheres de Ohio, um casal da Dakota do Norte e três moças de Boston.


  — O que aconteceu com o pessoal da despedida de solteiro?


  — O noivo quebrou a perna fazendo algo idiota. Eles cancelaram. — Decker girou a cadeira para ficar em frente à mesa.


  — A Mamma aplicou a política de cancelamento? — Cole balançou a cabeça.


  — Não sei. Ela sabe que precisamos fazer isso para sobrevivermos aqui.


  — Aposto que não sabe. — Decker franziu a testa.


  — Aham — Tanto Cole quanto Decker se assustaram quando Mamma entrou apressada pela porta usando sua típica calça jeans e camisa de flanela, jogando a correspondência na mesa de Decker. — Não só apliquei a multa de cancelamento, como também disse àquele idiota que se era tão burro a ponto de beber e dirigir uma moto de trilha, então eu não o queria mesmo na minha fazenda. — Mamma sacudiu a cabeça. — Não tolero beberrões.


  Cole colocou o braço em volta de seu ombro, inclinando-se afetivamente.


  — Que bom, Mamma. Fico feliz por tê-lo colocado em seu devido lugar. — Mamma deu um tapa no ombro dele.


  — Bem, posso ter sido um pouco mais educada do que isso, mas é o que eu quis dizer. Agora temos uma pequena turma para esta semana. Tenho que ligar e cancelar a encomenda da padaria.


  — Ah, Mamma. Não faça isso. — Cole deu uma piscadela.


  — Eu sei que vocês dois poderiam comer o suficiente para comprar duas vezes mais do que de costume, mas temos um orçamento a seguir por aqui, como alguém continua me lembrando. — Ela lançou um olhar a Decker, que levantou as mãos num sinal dissimulado de desculpas.


  — Ei, só estou tentando ajudar. Estamos finalmente caminhando na direção certa. Esse seu plano bobo e ridículo de Hotel Fazenda parece estar funcionando, Mamma.


  Mamma sentou-se na cadeira à frente da mesa de Decker.


  — Bem, nesse momento não tive muita escolha a não ser inventar um plano bobo e ridículo, tive?


  — Não começa.


  Mamma ergueu as sobrancelhas num aviso silencioso.


  — No fundo, seu pai era um bom homem, Decker. Lembre-se disso. — Ele franziu a testa.


  Aquele bom homem foi o mesmo que quase perdeu a fazenda numa aposta, então, bateu numa árvore com uma garrafa de uísque ainda na mão, deixando Mamma com a propriedade falida e dívidas que não tinha nem o conhecimento.


  Aquele bom homem também foi quem havia dito a um Decker de dezessete anos para ir embora e nunca mais voltar. E ele não voltou... por dez longos anos.


  Cole se mexeu no batente da porta.


  — Bem, se estamos procurando pela luz no fim do túnel, Mamma, conseguimos quando Decker voltou de Los Angeles para casa.


  — Por enquanto, Cole. Por enquanto. — A única razão pela qual ele veio foi porque o Decker pai por fim morreu, e Mamma finalmente foi capaz de pedir ajuda, mas ele sabia que era temporário. Assim que as coisas estivessem sob controle de novo, todos se lembrariam de que ele não era bem-vindo aqui, então, ele não queria que nutrissem quaisquer ilusões de que ele tinha qualquer ilusão sobre ficar. Ele voltaria à sua vida em Los Angeles e tentaria esquecer, mais uma vez, o quanto amava esse lugar.


  Primeiro, porém, ele tinha um trabalho a fazer. Mas tornar a fazenda lucrativa o bastante para pagar os débitos da hipoteca era uma coisa. Pagar as apostas de seu pai era outra bem diferente.


  — Bem — Mamma prontamente levantou-se da cadeira —, tenho coisas a fazer. Não posso ficar sentada aqui de conversa com os mocinhos. Cole, vá verificar Jimmy e Pete. Eu os mandei checar o arame da cerca, mas eles voltaram mais rápido do que deveriam. Ontem eu mesma fui e cortei um deles. Quero saber se encontraram. — Os olhos de Decker se arregalaram.


  — Mamma! Você cortou a cerca?


  — Foi apenas um pequeno corte. — Mamma sorriu perversamente. — Nada passará através daquele espaço. Mas um bom trabalhador notaria isso. Se eles não viram, nós iremos ter uma conversa. — Decker balançou a cabeça e revirou os olhos para Cole.


  — Acho que somos apenas auxiliares aqui, Cole. Mamma realmente não precisa da nossa ajuda para cuidar deste lugar.


  — Tomo conta deste lugar há muito mais tempo do que vocês pensam, meninos. — Ela bateu em Cole com o pano de prato que estava segurando. — E já chega de me aporrinhar. Vá ganhar seu sustento e fazer algo útil, o que acha? E corte esse cabelo. — Cole riu e saiu do escritório.


  Mamma voltou-se para Decker, olhando-o atentamente por um longo momento.


  — Você está bem? — Decker acenou.


  — Estou.


  — Tem certeza?


  — Eu estou bem, Mamma. Por que a pergunta? E por que esse tom? — Mamma suspirou.


  — Vi Marcy andando por aqui, te olhando com aqueles olhos de cachorrinho que ela acha que é tão boa em dar. O que ela queria dessa vez?


  — Quer que eu treine o cavalo dela.


  — E você aceitou? — Decker estreitou os olhos para ela.


  — Ela disse que eu sou o melhor que existe nisso, Mamma. — E eu poderia ter sido, se papai não tivesse me expulsado da fazenda.


  Mamma cruzou os braços.


  — Nós dois sabemos que não se trata de um cavalo. Essa garota não é boa para você, Decker.


  Ele virou na direção do telefone na mesa quando tocou, aliviado com a desculpa para interromper a conversa.


  — É melhor eu atender.


  Mamma sacudiu o pano de prato na direção dele e saiu da sala enquanto ele atendia a ligação. Dois minutos depois, estava pegando as chaves e se dirigia à porta da frente.


  — Onde você está indo com tanta pressa assim? — Mamma gritou da cozinha.


  — Roscoe sumiu de novo.


  — Que ele não esteja armando confusão por aí com seu velho farol azul desta vez.


  — Bem, se ele estiver, é melhor eu encontrá-lo antes que a polícia estadual o encontre. Bess está morrendo de medo que eles possam pegá-lo de novo.


  Decker sacudiu a cabeça, descendo os degraus da frente da casa e entrando na sua picape preta. O pobre velho Roscoe estava perdendo a cabeça, devagar e dolorosamente. Pelo menos uma vez a cada poucas semanas, ele desapareceria em seu antigo Chevy caindo aos pedaços, pensando que ainda estava de serviço para o estado de Montana. Em um bom dia, ele adormeceria sentado em um dos seus lugares prediletos para emboscar veículos em alta velocidade. Em um dia ruim, ele usaria o seu farol azul para abordar algum turista desavisado ou qualquer outra pessoa.


  Ele estava naquele ponto assustador da doença de Alzheimer, onde conseguia ficar tão lúcido quanto podia por horas ou até dias seguidos, e então bum. Ele cairia naquele poço onde as lembranças antigas eram claras como o dia, mas o café da manhã era um completo mistério. Para um ex-policial, essa era a parte perigosa.


  Decker só esperava que desta vez ele não tivesse desenterrado sua velha arma também. 


   


  * * *


   


  — Vinte e sete, vinte e oito... — Kyla bufou. Ela estremecia toda vez que as pernas se separavam, a coxa direita doendo a cada salto. Ela analisou o policial, pronta para fugir caso ele fizesse um movimento em sua direção.


  — Você é... — Huff! — ... um xerife? — Talvez seja por isso que ele não estava usando uniforme, num carro comum?


  — Sou da polícia estadual — Ele levantou as sobrancelhas. — Por quê?


  — Você é... — Huff! — ... um policial à paisana?


  — Nem todos nós usamos uniformes, senhorita — Seus lábios se contraíram e ela percebeu que o irritou. Péssima ideia, já que estavam apenas ela, ele e a relva alta por aqui. Fechou a boca e continuou pulando, mas seu estômago estava fazendo ruídos assustadores.


  Quando chegou no quarenta, ela ouviu um baixo zumbido misturado à sua respiração ofegante. Poderia ser? Ela aguçou as orelhas na direção do som. Ah! Graças a Deus! Tinha outro veículo vindo. Ficou de olho na estrada atrás de seu carro, e animou-se assim que uma picape preta apareceu. Quando o veículo parou no acostamento e um homem saiu do banco do motorista, ela engoliu seco e parou de pular.


  Meu Deus. Agora sim, este era um autêntico caubói de resgate. Chapéu Stetson bege, camisa de cambraia manga longa verde e jeans justíssimos fizeram com que ela ponderasse se Hayley e Jess estavam armando alguma coisa com esse plano todo de viagem e caubói.


  — Roscoe, meu amigo, o que temos aqui? — O caubói enfiou os polegares no cinto enquanto se aproximava de Kyla e do policial.


  Roscoe virou-se para ele e apontou um polegar para Kyla.


  — Ela está bêbada.


  — Sei. — Ele voltou sua atenção para Kyla. Os cabelos castanho-escuros espreitavam por baixo do chapéu e os olhos azuis pareciam estar tentando não demonstrar seu divertimento. — Senhora, você está bêbada?


  Ele era o verdadeiro policial por aqui? Apenas um cara passando? Ela cruzou os braços.


  — Não.


  O caubói olhou para o relógio e depois para ela.


  — Roscoe, meu amigo, tem sido um longo turno. Por que não me deixa assumir as coisas por aqui? Aposto que Bess já preparou o jantar.


  Kyla lutou contra o pequeno revirar em sua barriga diante de suas palavras. Tanto quanto suas fantasias pudessem ser protagonizadas com uma estrada deserta, um carro quebrado e um caubói rústico e bonito, a realidade era um pouco mais pungente. Uma coisa era escapar do esquisitão. Do caubói? Nem tanto. Estaria ela mais segura com o pseudopolicial?


  Roscoe pareceu contrariado, mas esfregou o estômago.


  — Não sei, Decker. Tem certeza de que pode lidar com ela? Ela está um pouco alterada.


  Alterada? Ela fez tudo o que ele havia pedido! Ela até o chamou de senhor, embora quando chegaram na parte dos polichinelos, ela tinha certeza de que ele estava fingindo essa coisa toda de policial.


  — Gente alterada é a minha especialidade, meu velho amigo. — O caubói passou a mão pela boca, como se estivesse tentando não rir. — Pegue sua caminhonete e volte à cidade. Eu vou lidar com ela.


  Roscoe virou para a caminhonete, então voltou sua atenção a Kyla. Ele apontou para ela e estreitou os olhos de novo.


  — Estou de olho em você, mocinha.


  Kyla observou enquanto Roscoe saía com a velha caminhonete barulhenta, percebendo tarde demais que deveria ter pedido a ele que ligasse para a seguradora quando chegasse a algum lugar com um sinal de celular. Assim que subiu a estrada e desapareceu, Decker virou-se para Kyla, agitando a cabeça.


  — Polichinelos? Deixou que ele te obrigasse a fazer isso?


  — Você viu?


  — Por que ele te parou, afinal?


  — Ele não me parou. O pneu furou. Estava sentada aqui quando apareceu, e eu pensei que talvez ele fosse me ajudar. Em vez disso, fiz uma bateria completa de testes de embriaguez e ainda tenho um pneu furado.


  Ele ergueu as sobrancelhas, descendo o olhar para a saia.


  — Você não sabe como trocar um pneu? — Sacudiu a cabeça enquanto ia até a parte de trás do carro para verificar a roda.


  — Eu sei como trocar um pneu, obrigada. E teria sido perfeitamente capaz de trocar esse, mas não tem estepe.


  — É contra a lei não ter um.


  — O carro não é meu.


  — É de quem? 


  — De um... amigo. — Sim, de um amigo. Definitivamente, não é alugado. O que, decididamente, significa que eu não sou uma turista perdida, entendeu?


  — Para onde está indo?


  Ah, de jeito nenhum ia responder a essa pergunta.


  — Para o Norte. — Seus olhos se estreitaram.


  — Onde seus amigos da gangue de motoqueiros estão te esperando, e se não aparecer nos próximos três minutos e meio, eles virão atrás de você?


  — Exatamente.


  — Entendi.


  — Você é um policial?


  — Não.


  — Ele é? — Ela apontou a estrada onde o caminhão azul tinha desaparecido.


  — Era. Policial Estadual Roscoe Dubuque, Polícia do Estado de Montana.


  — Aposentado?


  — Sim.


  — Ele esquece disso às vezes?


  — Do que? Que é aposentado? — Decker olhou-a de cima a baixo e depois travou os olhos com os dela outra vez. Kyla lutou para manter o olhar no seu, embora desejasse percorrê-lo pelo corpo dele. Deveria ter sido difícil, mas sua íris era tão profunda que não conseguia desviar o olhar. Santo Deus, este homem pertencia a uma revista. — Roscoe acredita que está fazendo o que é certo. Ele realmente acredita. Quer que eu veja o pneu?


  Kyla descruzou os braços e olhou para baixo, notando que ainda estava com os pés descalços. Ela procurou pelas sandálias que tinha jogado de lado e foi pegá-las enquanto respondia.


  — Depende. Você tem uma bomba de ar mágica?


  — Não, mas tenho algo na minha caminhonete que pode consertar temporariamente. — Ele se agachou e cutucou o pneu. — Talvez. — Ele virou e foi até a caminhonete, sacudindo a cabeça. — Não quero deixá-la aqui para os ursos.


  Kyla olhou em volta, quase sem perceber, e Decker deu risada.


  — Não é engraçado.


  — Eu achei — respondeu, com cabeça enfiada numa caixa de ferramentas na caçamba da caminhonete.


  Ela tentou não observar enquanto ele remexia em algumas ferramentas, mas, para o seu desgosto, estava tendo problemas em não acompanhá-lo com os olhos. Sua camisa verde macia ajustava-se sobre a Levis surrada — na medida — que abraçava todas as partes certas em todos os lugares certos. Ela sacudiu a cabeça. Não existe problema maior do que um homem bonito demais, ela podia ouvir sua avó dizendo.


  E ela, como sempre, estava cento e cinquenta por cento certa nesse caso. Ia demorar muuuito tempo para que ela repetisse esse feito. Chutou o pneu furado e, então, pulou quando Decker deu a volta pela parte de trás do carro.


  — Não se mexa — ordenou conforme caminhava lentamente em sua direção, apontando um rifle.


   


   


   


  Capítulo 3


   


   


   


  — Ele tinha uma arma? Ah, meu Deus! — Hayley sentou no enorme sofá de couro ao lado de Kyla e entregou um copo de vinho branco para ela, inclinando o corpo para manter um olho em Kyla e outro no resto do lugar. Kyla podia praticamente vê-la girando seus ouvidos supersônicos para conseguir ouvir a conversa de todos. Se o seu negócio de veterinária desse errado, ela teria uma vaga garantida na CIA.


  — Bem, acabou que tive sorte por ele ter uma. Caso contrário, eu estaria tomando soro antiofídico nesse momento. Pelo menos ele conseguiu dar um jeito no meu pneu para que eu fosse capaz de chegar até aqui. Preciso ligar na locadora de carros e pedir para rebocá-lo amanhã. De jeito nenhum que vou entrar naquela coisa de novo.


  — Eu nem sabia que existiam cascavéis por aqui — Hayley respirou fundo e acariciou o joelho de Kyla. — Tudo bem, então vamos considerar isso um pequeno deslize no meu plano de mestre. O melhor é... você conheceu um caubói! E bem rápido!


  Seus cachos castanhos saltitavam enquanto ela se ajeitava no sofá. Desde que se conheceram na orientação de calouro, Hayley tentava domar aqueles cachos enquanto ela os invejava. E, embora Kyla tivesse aprendido a se contentar com o fato de que com seu um metro e sessenta de altura nunca conseguiria alcançar às prateleiras mais altas do supermercado, às vezes ela ainda desejava que seu cabelo não fosse um de um castanho liso maçante. Ao lado de Hayley e Jess, ela se sentia uma sem sal nem açúcar, aquela que sempre morria primeiro nos filmes de terror.


  Chegou na fazenda e encontrou seu chalé bem a tempo de tomar um banho para limpar os resquícios daquele dia horrível e se trocar para participar da noite de boas-vindas, na casa principal. Ela olhou em volta na sala da recepção, que era três vezes maior do que seu apartamento. Mas, com lenhas crepitando na lareira de pedra, arandelas iluminando na parede e sofás macios de couro marrom arrumados em grupos, não podia ser mais aconchegante. A iluminação suave e os amplos pisos de pinho eram relaxantes de uma forma que ela não conseguia explicar, e podia jurar ter sentido o cheiro de cookies com gotas de chocolate.


  Jess caminhou graciosamente e sentou-se à esquerda de Kyla, enfiando a longa saia plissada em torno das pernas. Quando Jess chegou no dormitório uma semana depois do resto dos alunos, Hayley e Kyla desconfiaram da sua aparência exótica e educação sulista. No segundo semestre, Jess foi morar com elas no pequeno dormitório no final do corredor, transformando o quarto duplo em triplo. As três eram inseparáveis desde então.


  Seu chá de canela tinha um cheiro divino quando se aproximou de Kyla.


  — Então, querida, conte para nós sobre o caubói.


  — Na verdade, não tem nada para contar.


  — Então por que está corando?


  Kyla pressionou os dedos no rosto quente. Ai, porcaria ser descendente irlandês.


  — Sério, não tem nada para dizer. O carro rangeu, o policial mandou: ande na linha, senhorita e o caubói fez bum!


  Hayley sorriu.


  — Ainda não consigo acreditar que pensou que você estava bêbada. Ele pensou que tinha bebido no bar do aeroporto, ou o quê?


  Jess colocou as pernas por baixo em uma pose de ioga que Kyla não conseguiria imitar nem com dez anos de prática.


  — Depois da manhã que ela teve, estou surpresa por não ter feito isso em Boston antes de viajar.


  — Fiquei bastante tentada. — Kyla se encolheu, lembrando dos momentos finais do julgamento no início daquele dia. Tinha sido chamada pela última vez, e apesar de estar preparada para as perguntas – tinha praticado por horas com seu advogado, pelo amor de Deus – ainda teve um ataque de pânico no banco de testemunhas, na frente do júri, da imprensa e da família de Wes. Apenas o desespero e uma passagem não reembolsável a levaram para o avião depois daquilo. Ela teria preferido voltar aos trancos e barrancos para seu apartamento e se esconder pelo resto do futuro previsível.


  — Querida, acho que este lugar será exatamente o que precisa. — Jess deu um tapinha no joelho de Kyla. — Basta pensar: nada de julgamento, de cidade, de Wes ou imprensa.


  Sem trabalho, tampouco, infelizmente. A agência de contabilidade que trabalhava achou que seria do melhor interesse deles “manter certa distância da situação dela”, então, apesar do seu certificado de MBA de Princeton e da excelente reputação antes do fiasco com Wes, eles lhe pagaram o equivalente a seis semanas de trabalho e enviaram seus pertences pessoais para sua casa via FedEx. Agora, fazia trabalhos avulsos de locução para uma agência de publicidade que tinha feito estágio durante o último ano da faculdade. Em vez de aconselhar empresas multimilionárias com seus investimentos, ela estava gravando comerciais de televisão para resorts só para casais e antiácidos.


  Ela esfregou a coxa direita de um jeito que passou a ser quase automático no ano passado. Depois de seis horas num avião, três de carro e quarenta e dois polichinelos, a dor estava indescritível, exatamente como há quase doze meses.


  Se a dor tivesse sido só física, ela poderia ter aprendido a viver com ela. Infelizmente, cada pontada a fazia se lembrar da noite em que voltou da fazenda dos avós em Vermont, ficando desesperada porque Wes não aparecera como prometido e não estava atendendo o celular.


  Toda dor a lembrava do momento em que atingiu uma parte inundada da Interestadual 89 e patinou, por pouco não pegando na mureta de proteção. Ela acabou abraçando uma árvore e os airbags dispararam, a prendendo no carro e escondendo sua localização até a manhã seguinte. O mesmo policial que a encontrou e chamou a enorme equipe de resgate para tirá-la do carro, tinha feito o papel de bom policial três semanas depois em seu primeiro interrogatório, depois de finalmente acordar do coma.


  — Ooh! — A voz de Hayley baixou drasticamente enquanto olhava sobre o ombro de Kyla. — Não olhe agora, mas acho que os caubóis chegaram.


  Jess desdobrou as pernas do sofá e deu uma espiada sorrateira.


  — Hmm. Rústico, forte, bonito. Mas eles definitivamente não são os rapazes do folheto. Não consigo acreditar que aqueles dois são irmãos. Não são nada parecidos.


  — Aposto que não são tão gostosos quanto o Decker. — Kyla bateu a mão na boca assim que as palavras saíram.


  — Decker? — Jess levantou as sobrancelhas. — Seria esse o Sr. Caubói de mais cedo?


  Kyla deu de ombros enquanto tentava não abrir um grande sorriso.


  — Talvez.


  Hayley acotovelou Jess.


  — Bem, se o caubói Decker for mais gostoso do que esses dois, acho que precisamos ajudar Kyla a encontrá-lo novamente enquanto estamos aqui. Esses dois devem ser os trabalhadores da fazenda. — Kyla viu os olhos de Hayley viajar de cima a baixo nos homens. — Estou achando que poderia facilmente ser convencida a gostar de caubóis.


  Kyla lutou contra o impulso de virar. Ela ainda não estava certa se era uma fã de caubóis. Por um lado, era desleal como eram maravilhosos. Por outro, assustavam mulheres inocentes com suas armas grandes. Mas, então, eles salvavam turistas incompetentes que não reconheciam o aviso de cobras venenosas até que fosse tarde demais.


  Os olhos de Hayley cintilaram ao afastar o olhar dos caubóis.


  — Senhoritas, deveríamos fazer uma aposta?


  — Parece perigoso. — Jess segurou sua xícara de chá.


  Kyla negou com a cabeça.


  — Sem apostas, Hayls. Meu único objetivo é sobreviver a essa viagem sem quebrar mais nenhum osso. Homens não estão na equação.


  — Nem os caubóis?


  — Muito menos os caubóis.


   


  * * *


   


  — Cento e cinquenta mil dólares? — Cole engasgou com a asa de frango que tinha acabado de morder. — Como diabos papai entrou numa confusão enorme dessas? — Ele colocou o prato no balcão da cozinha e pegou um pouco de água da geladeira.


  Decker usou uma colher para pegar uma asa da panela no fogão, olhando na direção da porta vai e vem que dava acesso à sala de recepção para ter certeza de que Mamma não estava voltando. Por cima das portas, pôde ver os trabalhadores já recepcionando os hóspedes na mesa do buffet.


  — Do mesmo jeito que ele entrou numa confusão de dez mil. Só que maior.


  — Jesus, Decker. Como é que vamos conseguir pagar isso?


  — Bem, eu tenho certeza de que o agenciador de apostas dele está esperando que a gente não consiga.


  — Porque se não conseguirmos, ele fica com a fazenda. — Cole colocou o prato na mesa. — Merda, Decker. O que vamos fazer?


  — Casar com uma mulher rica? — Decker se esforçou para manter a leveza na voz enquanto pegava outra asa e inclinava a cabeça na direção à porta vai e vem para onde levava aos novos hóspedes que estavam se reunindo na sala da recepção. — Alguma chance ali?


  — Muito engraçado. E não. Temos um casal de meia idade viajando em comemoração ao aniversário de casamento, duas divorciadas e três reservas de última hora de Boston.


  — Nada promissor.


  — Como foi a sua reunião com o banco? — Cole também olhou à porta. Mamma ia apanhá-los a qualquer segundo e os forçaria a interagir.


  — Igual da última vez. — Decker esfregou a mão pelos cabelos. — Nós fomos, e cito as palavras deles, encorajados a tentar fazer uma segunda hipoteca em outro lugar.


  — Quanto tempo o agenciador nos deu?


  — Disse que voltaria em um mês. E que foi generoso. Que viúvas eram um ponto fraco de seu chefe, mas com uma quantidade grande de dinheiro como essa, sua fraqueza só duraria trinta dias.


  — Trinta dias? — Cole sentou com tudo na cadeira de madeira da cozinha. — Ah, meu Deus, Decker. O que vamos fazer? Você já antecipou todo o saldo que tinha de aposentadoria e seguro de vida. Mamma nem sabe disso.


  — Bem, vamos torcer para que ela nunca precise descobrir. — Ele também usou todas as suas economias, conseguindo hipotecar a fazenda bem a tempo de evitar a execução da dívida. — Vamos dar um jeito. Não temos escolha.


  Decker colocou seu Stetson e a pose de caubói, determinado a fingir que estava confiante de que encontraria uma saída para a situação. Pelo menos, isso deu a ele uma chance de tentar fazer algo certo depois de todo o estrago que havia feito.


  — Mas não vamos descobrir o que fazer esta noite. A gente não deveria sair e conhecer os hóspedes?


  — Nós temos mesmo?


  — Sim, nós temos. Mas eu vou dizer uma coisa, se as garotas de Boston tiverem aquela mania de esquecerem que a letra R é um membro legítimo do alfabeto, vou inventar uma doença e ficar fora pelo resto da semana. Não consigo fazer outra trilha com esse sotaque. Juro que vou atirar no meu próprio pé para me livrar disso.


  — Rá. Até parece que a Mamma te deixaria escapar assim tão fácil. Ela colocaria um enorme curativo e daria uma vacina antitetânica em você, e ela própria te colocaria sobre seu cavalo.


  — Quem precisa de vacina antitetânica? — Uma voz afiada pegou os dois de surpresa quando Mamma entrou a todo vapor pela porta vai e vem carregando três bandejas vazias. Cole se recuperou primeiro.


  — Ninguém, Mamma. Você nos deu tanto dessa maldita coisa que vai nos manter livres de tétano até quando tivermos cento e cinquenta anos.


  Mamma empilhou as bandejas na prateleira e deu um tapa no seu braço.


  — Eu só vacinei vocês a cada dez anos, mais ou menos. Se visse o que o tétano causa, ficaria feliz por eu ter feito isso com os dois. — Ela pegou algumas tigelas tampadas e saiu pela mesma porta que entrou.


  Cole sacudiu a cabeça enquanto a observava sair.


  — Você encontrou Roscoe?


  — Longa história. — Decker balançou a cabeça, pegando outra asa da panela.


  — Mamma estava pronta para te esfolar vivo por estar tão atrasado.


  — Ela estava com medo de que eu não viesse na noite de boas-vindas, porque sabe o quanto eu amo me vestir e bancar o caubói. — Quase tanto quanto amo estar de volta e ver Emily em cada canto.


  Ele olhou o desenho feito a dedo de um celeiro e cavalo que ainda estava pregado no armário pela pia. Sua irmãzinha – presa no tempo, jamais cresceria.


  — Isso nos mantém sobrevivendo, Decker. Não dá para contestar os resultados deste verão até agora. — Cole remexeu a aba do seu Stetson. — Não que isso vai nos ajudar se perdermos a fazenda para algum cassino de Las Vegas, mas pelo menos temos a chance de fazer os pagamentos da hipoteca. Alguns homens achariam isso um sonho virando realidade. Uma leva nova de mulheres todas as semanas, a maioria divorciadas e... famintas. — Ele agitou as sobrancelhas.


  — Bem, receio que não sou um deles. E preciso voltar para L.A. em um mês. — Bem, era uma pena que Decker sentisse uma pequena pontada de decepção toda vez que dizia aquilo. Ele não tinha o direito de ficar depois de ajudar Mamma e Cole a sair desse buraco.


  — É, você comentou. Várias vezes. Então, onde estava Roscoe?


  Decker remexeu com a comida no prato enquanto pensava no que dizer a Cole. Algo na voz de Kyla continuava o atormentando. Era familiar, mas não conseguia entender o porquê. E tudo sobre o corpo dela ainda estava incomodando-o.


  — Eu o encontrei cerca de uma hora ao sul da cidade.


  — Deus do céu. O que ele estava fazendo desta vez?


  — Estava com uma garota da cidade e ele a obrigou a fazer polichinelos na estrada, com os pés descalços.


  — Polichinelos?


  — Algum tipo de teste idiota de embriaguez que ele inventou, eu acho. Ela não achou engraçado, para dizer o mínimo.


  Cole revirou os olhos, pegando uma colherada de milho com salsa.


  — Você a resgatou? — Decker lembrou de Kyla cruzando os braços enquanto algumas manchas avermelhavam suas bochechas. O pequeno corpo coberto por um terno azul marinho bem decoroso, e se estivesse de coque e óculos com armação rajada, ela teria incorporado as melhores partes da fantasia de uma bibliotecária tímida extremamente sexy. Ele limpou a garganta.


  — Resgate seria uma palavra forte demais para o que aconteceu. Acho que ela estava preparada para cuidar de si própria, de forma geral. Até que ela involuntariamente irritou uma cascavel.


  — Oh, Cristo.


  — Sim. Pensei que ela ia cair morta com um ataque cardíaco quando eu cheguei perto dela com a Remington. A maldita cobra estava só a três metros dela.


  — Ela não ouviu o chocalho da cascavel? — Decker fez que não.


  — Não. — A sorte dele foi que ela ficou tão assustada quando viu a arma que congelou no lugar. Depois que ele atirou na cobra e ela deu uma olhada no corpo da cascavel, ficou pálida e praticamente correu para o carro, resmungando sobre spas ou alguma outra besteira desse tipo.


  — Bem, imagino que ela vai saber o que é na próxima vez. Bem-vindo a Montana. Bum!


  Mamma voltou pelas portas da cozinha, olhando Decker e Cole.


  — Sobre o que vocês dois estão tagarelando?


  — Nada, Mamma — disseram em uníssono. Ela estreitou os olhos.


  — Esse “nada, Mamma” sempre significa alguma coisa, mas não tenho tempo agora para atormentar os dois. — Ela pegou os pratos das mãos de Decker e Cole e os colocou no balcão. — Prontos para irem conhecer o nosso novo grupo de hóspedes?


  Decker engoliu uma careta quando se virou para ela.


  — Pronto como nunca estive, Mamma. Pronto como nunca.


  — Lembram-se das regras, certo?


  — Você nos lembra delas em todas as apresentações, Mamma.


  — Bem, não quero que se esqueçam. Nas próximas duas semanas, você continua sendo um caubói. E, definitivamente, não um arquiteto de Los Angeles, entendeu? — Ela virou para Cole. — E você. Corte esse cabelo antes de terça-feira ou eu mesma irei cortá-lo.


  — Sim, senhora — murmuraram.


  Mamma os observou cuidadosamente, um sorriso se formando no canto dos lábios.


  — Não me venham com “sim, senhora” quando não querem dizer isso também.


  — Sim, senhora.


  Mamma os chamou com o dedo indicador e dirigiu-se para a porta vai e vem mantendo-a aberta para Decker e Cole.


  — Senhoras e senhores, apresento-lhe... os seus caubóis.


  Decker colocou um sorriso no rosto e atravessou a porta, mas congelou no meio do passo quando seu olhar travou na mulher sentada no sofá.


   


   


   


   


  Capítulo 4


   


   


  — Tudo bem, crianças da cidade. Prontos para serem caubóis e cowgirls? — Kyla tentou tirar os olhos de Decker e prestar atenção à senhora ao lado dele, mas teve um caso grave de fixação ocular maluca. Há pouco mais de uma hora, ele se aproximou dela com uma arma, e agora aqui estava ele, aparentemente, o dono da fazenda que ela estaria pelas próximas duas semanas? Sob a suave luz das arandelas na parede e da lareira, ele parecia pronto para uma sessão de fotos igual àquela de pôr-do-sol que Hayley tinha enfiado na sua bagagem de mão.


  — Gostaria de me apresentar junto com meus filhos e, então, vamos nos misturar e conhecer um pouco mais uns aos outros. Primeiro, o mais importante, meu nome é Sara Driscoll. Eu gerencio este lugar, mas deixo meus filhos aqui pensarem que estão ajudando. Podem me chamar de Sara, Sra. Driscoll ou senhora, mas acabarão me chamando de Mamma até que chegue a hora de ir embora. É assim que as coisas funcionam. — Sua voz terminou num tom misto entre um sargento e Mamãe Ursa, fazendo Kyla sorrir.


  — Eu já amo essa mulher — sussurrou Jess no ouvido de Kyla.


  — Eu amo mais os filhos dela — murmurou Hayley baixinho.


  — Agora me deixe apresentar os meus meninos aqui. À minha direita apresento Cole. Ele é o responsável pelos caubóis e nosso paramédico, mas tentaremos usar apenas a sua primeira habilidade enquanto estiverem aqui. E à minha esquerda, Decker. Ele é o nosso treinador de cavalos. Irá ajudá-los nas aulas de equitação nesta semana, e será o guia quando saírem para fazer trilha na semana que vem.


  A voz da Sra. Driscoll continuou, mas Kyla não estava mais ouvindo. Ela estava presa aos olhos azuis de Decker. Que agora pareciam divertidos e os cantos de seus lábios se estreitaram como se estivesse tentando não sorrir. Mais cedo, ela não tinha notado a covinha na bochecha direita, mas na verdade, ele não estava sorrindo naquele momento. Mas é claro que agora estava achando graça. Na última vez em que ele a viu, ela estava fazendo polichinelos no meio da porcaria da estrada. Descalça, pelo amor de Deus.


  — Hum, Kyla? — Hayley se aproximou dela e sussurrou pelo canto da boca. — Você está derretendo, garota.


  — Ah, meu Deus — Jess arfou. — É o seu caubói, não é?


  Kyla assentiu imperceptivelmente e, então, quebrou o contato visual com Decker. Oh, puta merda. Ele ia ser o instrutor de equitação? E o guia da trilha? Ela o conhecia só há uma hora, mas ele já tinha visto-a quase se mijar nas calças ao ver uma arma. Imagina o que ele pensaria quando descobrisse que ela estava aqui num Hotel Fazenda, mas tinha medo de cavalos. Ele provavelmente a mandaria de volta para Boston, de mala e cuia.


  — Então, vamos nos apresentar — continuou a Sra. Driscoll, gesticulando para que formassem um estranho semicírculo no meio da sala. Ela tinha cerca de um metro e sessenta e usava jeans com uma camisa de flanela azul, e confortáveis mocassins de couro. Seu cabelo grisalho estava amarrado num coque frouxo, e os fios soltos moldavam suas bochechas coradas. — Somos uma bela e pequena turma nesta semana, então teremos muito tempo para nos conhecer, mas primeiro vamos fazer algumas rápidas apresentações.


  Ela fez um gesto para os dois caubóis que chegaram primeiro.


  — Jimmy e Pete fazem de um tudo por aqui. Estarão na trilha com vocês quando saírem para caminhar na próxima semana, e nos ajudarão a deixar as selas e cavalos preparados para quando forem montar.


  Jimmy era alto e esguio, com um sorriso atrevido. Kyla imaginou que ele estava na casa dos vinte e poucos anos. Seu colega Pete parecia ser da mesma idade, mas com um corpo de lutador, puro músculo e força bruta. Ele tinha o cabelo tão escuro quanto Jimmy tinha o cabelo loiro claríssimo, e ambos pareciam ter passado bastante tempo no sol neste verão.


  Sara fez um gesto para um casal de meia idade em seguida.


  — Maureen? Tom? Vamos ouvir um pouco sobre vocês.


  Maureen abaixou a cabeça nervosamente e depois olhou para o marido com um sorriso tímido.


  — Oi, todo mundo. Somos de Minnesota. É o nosso trigésimo aniversário de casamento, então, decidimos ostentar e sair para uma pequena segunda lua de mel.


  Tom colocou o braço em volta dos ombros da esposa e deu-lhe um aperto afetuoso.


  — Estamos felizes em conhecer todos vocês. Fizemos exercícios numa esteira por um tempo na esperança de não atrasar todos os jovens na trilha da próxima semana. — Maureen o acotovelou ao mesmo tempo em que ele dava uma piscadinha, e Kyla escondeu uma pontada de ciúmes enquanto observava os movimentos de suas mãos e olhares inconscientes. Caramba, eles se casaram há trinta anos e ainda agiam como recém-casados.


  — Esperamos que tenham uma segunda lua de mel adorável, os dois. Simplesmente trate este lugar como sua casa... porém, deixem as comidas e a limpeza com a gente. — Sara piscou para eles, então, fez um gesto para uma mulher alta e magra que parecia ter passado tempo demais numa cama de bronzeamento quando mais jovem. Seu cabelo antes provavelmente já tinha sido castanho avermelhado, mas agora era uma mistura de mechas loiras e vermelhas. Usava tantas joias nos pulsos que tilintavam quando ela andava, e os saltos de dez centímetros deram aos seus quadris, vestidos no jeans apertado, um gingado sexy.
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